
presen lados

216
CARACTERIZAÇAOFISIOLÓGICA DE UMISOLADODE Microcyclus ulei VIRULENTO'

AO CLONEIAN 6158. L. GASPAROTTO*,M.I.P.M. LIMA, A.E. ARAÚJO& A.F.DQS

SANTOS*(CPAA/EMBRAPA, C.P. 319. 69011-970 Manaus-AM.). Physiolo.)oical
characterization af an isolate af Mlcrocyclus ulei occu r r í nc in the

clone IAN 6158.

o desempenho do clone de seringueira IAN 6158 em olantios e xce r í meg

tais e seu nível de resistência ao fungo Hicrocyclus ulei, permitiu
considerá-Io como alternativa para estabelecimento de seringais nas r~

giões úmidas da Amazônia. Entretanto, em 1991. na Fazenda Montet:x>r
fManaus-AM), cerca de 700 ha implantados com esse clone foram t.ot a Imen

te dizimados pelo patógeno. A partir desse fato, estão sendo feito e~

tudos para caracterizar esse isolado, a fim de definir quais pr cceõép
cias genêticas ainda poderão ser exploradas para produção de clones p~

r a enxertia-de-copa. Foram inoculados 7 clones de 8. brasiliensis, 2
de. H. benthamiana, 7 de H. pauci flora, 9 hí br idos de H. brasiliensis x

H. benthamiana, 3 híbridos de H. brasiliensis x H. pauciflora, 3 cl~
nes pr .ímár ias, 4 po Lí p Ió Ide s e H. quianensis, B. camporum, H. quianensis
ve r . marqinata, H. spruceana, H. riqidifolia e B. nítida. Todos os cle:?
nes de H. brasiliensis, os híbridos de H. brasiliensis x B.pauciflora,

os clones primários, os poliplóides e as e spé c te s , excetoB. tent:hamio5la

e H. camporum, foram resistentes; enquanto que os híbridos de H.
brasilien.i. x H. benthaaiana, exceto IAN 717 e Fx 567, foram altamen-
te suscetíveis. De acordo com Junqueira et a L. (1986, 1989), o isolado
pertence ao grupo I.
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